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Na última década, temos vindo a assistir a um desenvolvimento desigual e hierárquico do 

território, que concentra capital humano, económico e financeiro em núcleos urbanos, em 

detrimento das zonas rurais. Este cenário condena os territórios rurais a um ciclo vicioso de 

declínio, marginalização, abandono e empobrecimento. Resta um território que é visto ou como 

zona de produção em grande escala ou como espaço de lazer e fruição dos urbanitas (Halfacree, 

2006) e uma população marginalizada com limitações económicas e governativas que restringem 

a sua autonomia (Hart, 2002; Kay & Vergara-Camus, 2018).  

No entanto, têm vindo a aparecer movimentos e práticas sociais nestes territórios que contrariam 

esta tendência. Como parte de uma investigação em processo sobre alternativas rurais para o 

modelo de desenvolvimento atual, esta comunicação pretende definir o estado da arte da 

literatura existente acerca de práticas de economia social (Cattani, Laville, Gaiger, & Hespanha, 

2009) em meio rural. Esta investigação inicial tem como objetivos (1) caracterizar as práticas de 

economia social em meio rural no presente e (2) identificar as lacunas na literatura existente 

sobre estas práticas.  

A metodologia utilizada nesta primeira fase da investigação é centrada na revisão de literatura, 

principalmente nos domínios dos Estudos Urbanos, dos Estudos Rurais e dos Estudos do 

Campesinato, bem como em algumas disciplinas que os integram (como Geografia, Urbanismo, 

Sociologia e Antropologia). Esta metodologia foi complementada com visitas de campo a projetos 

que integram estas práticas onde foram utilizadas a observação participativa e as entrevistas 

semiestruturadas.  

Assim, são identificadas duas tendências que estão comummente na origem destes movimentos: 

a contra-urbanização e a re-campesinação. Sendo que a contra-urbanização – movimento 

migratório de população dos centros urbanos a zonas rurais (Halfacree, 2006) – aparece 

principalmente associada a práticas de economia social em meio rural que surgem no Norte 

Global. No caso das tendências de re-campesinação, estas estão maioritariamente associadas a 

movimentos do Sul Global. Este conceito refere-se a movimentos que, com base em valores e 

práticas campesinas, procuram respostas à uma condição de marginalização e subordinação da 

qual provêm os seus atores – condição campesina (Van der Ploeg, 2008). 

Na segunda parte desta comunicação são identificadas duas lacunas na literatura existente acerca 

destes movimentos. A primeira diz respeito à falta de investigações que estabeleçam uma 

comparação entre casos do Norte e do Sul Global, sendo que grande parte da investigação 

comparativa existente compara casos de contextos com condições semelhantes. 

Nomeadamente, a comparação estabelecida por Döner, Figueiredo e Rivera (2020) entre casos 

destes movimentos em países sul-europeus, ou as comparações de Hidalgo, Guerrero, Larrea, 

Larrea, Muñoz, Ortiz, Tola, Torres e Unda (1999) de casos de um único país, o Equador. Nos casos 

em que se estabelecem comparações entre países de contextos mais distantes, são sempre só 

num dos “hemisférios”, como o caso da investigação de Brycesson, Kay e Mooji (2000) centrada 
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em África, na América do Sul e Central e Ásia. A segunda lacuna prende-se com a falta de 

investigações que relacionem a escala local deste tipo de movimentos com a escala global 

(macro), identificando redes tanto de cooperação, como de pressão e de influência. Ainda que 

este tipo de comparação relacional (Hart, 2002) tenha sido feita por Van der Ploeg (2008) ou Hart 

(2002), no caso de Hart, esta metodologia não foi aplicada a este objeto de estudo; e, no caso de 

Van der Ploeg, esta relação é focada unicamente na esfera da produção agrícola, ignorando a 

esfera reprodutiva e outras atividades produtivas que não a agrícola. 

Por fim, esta comunicação terminará com a proposta de uma perspetiva metodológica que 

procura informar futuras investigações que permitam entender que tipo de modelos alternativos 

de governança estas práticas estão a propor, e se estes modelos se podem apresentar como uma 

resposta à marginalização histórica dos territórios e populações rurais. 
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